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A Logística no âmbito da História

Reinaldo Toso Junior - tosojr-prof@yahoo.com.br
Este artigo tem o objetivo de elucidar as origens da logística como arte e suas primeiras referências antes da época da Logística Empresarial.

A palavra logística vem do grego Logistikos, que em latim foi transcrito como Logisticus, ambas as palavras significando o raciocínio matemático relativo a lógica como hoje a conhecemos.

“War is the father and king of all, and has produced some as gods and some as men, and has made some slaves and some free
.” Heraclito de Éfesos (536-470 a.C.),   Filósofo grego.

Não vamos encontrar na Antiguidade Grega referências diretas à logística, como a gestão total da cadeia de suprimentos, como nós a conhecemos hoje, por exemplo, mas elementos em torno dos quais ela se formou, no transporte, no estudo de terrenos, suprimentos, máquinas, cavalos e homens. 

“Assim, o logos, para Aristóteles, é uma enunciação, uma fórmula, uma explicação, um discurso explicativo ou um conceito. Lógica torna-se sinônimo de conceito, de significação, de regras de verdade.”  SIQUEIRA, 2003 p. 20 

Na obra atribuída ao General Chinês Sun Tzu (A arte da guerra, c.a. 500 a.C. no reino de Wu na China) ele diz: 

“O valor do tempo, isto é, estar ligeiramente adiante do adversário, vale mais que a superioridade numérica ou os cálculos mais perfeitos com relação ao abastecimento” SUN TZU na adaptação de CLAVELL, 2003 p.22.

Este ensinamento prático da Arte da Guerra com relação à velocidade das batalhas trata das questões da duração das provisões diretamente relacionadas às batalhas: quanto mais rápido o desfecho menos importância tem as questões de suprimentos. Mas pelo texto percebe-se que “cálculos mais perfeitos com relação ao abastecimento” já era um assunto comum nos grandes exércitos. Logo adiante ele relata: “Um general inteligente estabelece um ponto de reabastecimento por saque no território inimigo” Op. Cit, p.23.

Em outras traduções da obra de Sun Tzu encontraremos menções à logística no campo militar, mas que poderia ser traduzida como fornecimento no sentido de suprimento, abastecimento ou víveres:

“Há cinco elementos importantes nas regras militares: 

O primeiro é a análise do terreno;  

O segundo é o cálculo de força de trabalho e dos recursos de material;  

O terceiro é o cálculo da capacidade logística;  

O quarto é uma comparação da sua própria força militar com a do inimigo; e 

O quinto é “uma previsão de vitória ou derrota.”

SUN TZU, retirado de SUN TZU - A ARTE DA GUERRA, disponível em http://www.suntzu.hpg.ig.com.br/cap4.htm, acesso em 27.mar.2008

Conforme o homem foi deixando de ser nômade e passou a prender-se ao solo por causa do desenvolvimento da agricultura, a logística não como arte estudada e nem assim percebida como algo específico, foi tomando importância na vida das pessoas. Decisões de como e para onde transportar os grãos, localização de culturas e locais apropriados para  a  sua armazenagem começaram a tomar importância.

A afirmação do parágrafo anterior encontra força ao analisarmos a civilização egípcia, a manutenção do vasto Império do Egito deu-se no Delta do Nilo e ao longo do Nilo, nos vales férteis inundáveis, com produção agrícola suficiente de trigo para sustentar uma complexa sociedade e que necessitava de “armazéns públicos” para sustentar a população nas entre safras ou no desabastecimento, cerca de 1800 – 2000 a.C. O próprio trigo um grão duro, resistente e estocável por razoável período de tempo cumpriu bem esta função.

Vejamos esta interessante passagem sobre os hebreus no Egito na época dos Faraós:

“33.
Agora, pois, escolha o rei um homem sábio e prudente para pô-lo à testa do país. 

34.
Nomeie também o faraó administradores no país, que recolham a quinta parte das colheitas do Egito, durante os sete anos de abundância. 

35.
Eles ajuntarão todos os produtos destes bons anos que vêm, e armazenarão o trigo nas cidades, à disposição do faraó como provisões a conservar. 

36.
Estes mantimentos formarão para o país uma reserva em previsão dos sete anos de fome que assolarão o Egito. Dessa forma o país não será arruinado pela fome.” 

37.
Essas palavras agradaram o faraó e toda a sua gente.” Passagem do Profeta José no Egito, BÍBLIA AVE MARIA, Gênesis, 41.

Em outras passagens (Op Cit., verbete “armazéns
”) também encontraremos menções:

(I Crônicas 26,17)

Ao oriente, havia seis levitas; ao norte, quatro por dia; ao sul, quatro por dia e nos armazéns, quatro, dois a dois; (...)

(II Crônicas 32,28)

(...) armazéns para o trigo, o mosto e o azeite; estábulos para toda a espécie de gado e apriscos para os rebanhos.

(Neemias 13,12)

Então todo o Judá trouxe para os armazéns o dízimo do trigo, do vinho e do óleo. 

(Neemias 13,13)

Confiei a intendência dos armazéns ao sacerdote Selemias, ao escriba Sadoc, e a Fadaías, um dos levitas, com o seu auxiliar Hanã, filho de Zacur, filho de Matanias, porque tinham reputação de integridade. Foram encarregados de fazer a distribuição aos seus irmãos. 

(Joel 1,17)

As sementes secaram sob os torrões, os celeiros estão vazios, os armazéns, arruinados, porque falta o trigo.

A mesma questão da produção agrícola ocorreu nas margens dos Rios Tigre, Eufrates e Ganges (ANTUNES, 2005 p. 61), onde se formaram também grandes civilizações, o mesmo ocorrendo nos terraços da China, na cultura alagada do arroz, e na cultura do milho nas civilizações pré-colombianas das Américas, os Maias, Astecas e Incas do século XIII até o XV (SILVA SOUZA, 2004 p.2).

Na Grécia, o florescimento do comércio por meio das rotas comerciais entre as ilhas e o continente intensificou a importância da navegação. É atribuído a Anaximandro de Mileto (, 610 - 546 a.C.) o primeiro mapa-mundi Grego, mostrando os arredores da Grécia, a Península Ibérica, o Norte da África (Líbia e Egito), a Península Itálica, uma parte da Pérsia e um pouco do norte da Europa (COUPRIE, 2006 p.1).

Por meio de seus estudos BARKER (2005, p. 87) concluiu que o avanço Persa em 480 a.C. sobre a Grécia, mesmo sendo os persas derrotados, foi um dos mais grandiosos exercícios logísticos da Antiguidade e envolveu grandes esforços para abastecer mais de duzentos mil homens em território hostil.

“A large army is not easy to keep supplied and this problem would have been even more acute in ancient times, when the logistics of supply would have depended on animal drawn carts.”
 YAHAMBARAM, 2008

Outro exemplo é um episódio da Guerra do Poleponeso, envolvendo Atenas e Esparta entre 431 - 404 a.C, onde os Espartanos arrasaram os campos de trigo de Atenas numa tentativa de forçar Atenas para o confronto aberto, o que foi frustrado nesse episódio pelo suprimento de trigo oriundo da Trácia e do Ponto no Mar Negro (MACHADO DA SILVA, 2003 p. 8).

Segundo o Exército Brasileiro (2006, A Logística no Exército Brasileiro) no latim teremos a intendência, o administrador nos exércitos romanos e bizantinos: logista, também encontramos esta afirmação em APGAUA (2001, p. 4), as mesmas referências temos também em HERMANSEN (2000 p. 2).

O emprego da logística na Arte da Guerra tem sua maior evidência na Roma Antiga, por meio da organização do exército, no deslocamento das tropas, máquinas e suprimentos.

“Using evidence spanning the period under discussion, R. illustrates the nature and function of the stativa or sedes belli, which he calls the “operational base”. This is an installation at which supplies and troops are mustered at the outset of the campaign, and provides a position to fall back on should it go awry
.” THORNE, 2001 p.2.

Na obra A Arte da Guerra de Maquiavel
, escrita entre 1513 e 1521 existem duas passagens interessantes (p.127 e 128 respectivamente):  “É melhor vencer o inimigo com a fome do que com o ferro, pois na vitória obtida com este vale muito mais a sorte do que o valor” e em outra passagem logo adiante “Quem não prepara os alimentos necessários para subsistir é vencido sem o emprego de armas.” Claramente os conceitos da logística estão implícitos neste contexto.

Como ciência a logística surge descrita por Leibniz
 no século XVII, mas ainda a identifica como uma das ciências lógicas (p. 2007, P. 101):

“A sexta ciência é a logística, que trata do todo e das partes, quer dizer, da magnitude em geral, das razões e das proporções, e que inclui o livro quinto dos Elementos de Euclides, como também grande parte da álgebra.”  LEIBNIZ, 2001 p. 101.

Este livro V dos Elementos de Euclides (Alexandria, 300 a.C.) trata da razão e da proporção, sua obra matemática influenciou profundamente a humanidade.

Segundo a Escola de Material Bélico - ESMB
 o conceito da logística na guerra como sistema de apoio regular e organizado teve sua origem em 1611 e 1632 na Suécia sob o comando do Rei Gustavo Adolfo que reestruturou o exército modernizando-o e utilizou comboios de suprimentos e manutenção protegidos.

Souza (2003, p.5) e MAGEE (1977, p.1) afirmam que o verbo francês Loger, que significa alojar ou acomodar, deu origem à palavra logística no século XVIII. A partir de então a logística começou a ser estudada e explicada como uma parte ou área de estudo da Arte da Guerra.

Segundo o Logistics Handbook das Forças Canadenses (Revisão 06. set.2000, p.14) a logística é uma das três artes militares básicas da doutrina moderna. Sem entrar nas explanações militares e dando uma conotação mais empresarial são elas
:

A.
Estratégia, que dispõe sobre os planos;

B.
Tática, que usa de manobras e operações dispondo dos recursos para atender ao plano; e

C.       Logística, que procura atender ao plano com meios e recursos de transporte, armazenagem e abastecimento.

O Logistics Handbook das Forças Canadenses (Op. Cit. p.15) esclarece que enquanto é discutível o emprego direto do termo Logística na Roma Antiga, o uso da logística só vai ser claramente empregado à partir do século XVII na França. 

Como verificamos anteriormente a palavra francesa "loger"  vai assumir este papel na definição da logística no século XVIII, mas segundo o Logistic Handbook
  (Op. Cit. p.15)  por volta de 1670 um conselheiro de Luis XIV sugeriu uma nova estrutura de apoio (staff) para resolver os problemas administrativos do exército, criando a posição de Marechal General de Logis, sendo que Logis deriva da palavra Loger.  

As responsabilidades incluíam o planejamento das marchas, seleção dos campos e controle dos transportes e suprimentos. Em português vamos encontrar correlação com o que chamamos de Intendência no exército e a posição de intendente, com funções muito semelhantes.

O termo la logistique ficou conhecido por meio dos trabalhos do teórico militar  Barão Antoine Henri Jomini
, que baseou isso em sua experiência como staff de Napoleão . O trabalho de Jomini, Sumário da Arte da Guerra de 1836 ( Precis de L'art de la guerre) dividiu a Guerra em cinco áreas: estratégia, grande tática, logística, engenharia e táticas menores e sua definição de logística é que esta é a arte prática de movimento dos exércitos (JOMINI, p.14).

O conceito de Jomini abrangia os transportes, a estrutura organizacional, o reconhecimento, a inteligência para a movimentação e abastecimento das tropas e determinava que a logística não era apenas apoio da arte da guerra, mas em si um campo distinto para sustentar e movimentar as forças armadas. (Op. Cit., p. 14-15) 

Foi Jomini  (Op. Cit.) quem dividiu a guerra em três partes ou áreas estratégicas e que influenciou o estudo moderno da guerra.

Esta definição da logística, que ele denominou de ciência vai ser um século mais tarde defendida pelo General Wavell.

"The more I see of war, the more I realize how it all depends on administration and transportation. It takes little skill or imagination to see where you would like your army to be and when; it takes much knowledge and hard work to know where you can place your forces and whether you can maintain them there. A real knowledge of supply and movement factors must be the basis of every leader's plan; only then can he know how and when to take risks with those factors, and battles are won only by taking risks"
. A.C.P. Wavell in CHOON, 2007.

CONSIDERAÇÔES FINAIS

Foi no século XX, com a própria evolução da Arte da Guerra que a Logística aprimorou-se, mas não poderemos falar da Ciência  Logística, pois como a guerra é uma arte.

Ballou (1993 p. 28) faz um interessante resumo da Logística “adormecida”, este autor (Op. Cit.) considera a Logística muito rudimentar antes de 1950 e só ganhando força no pós-guerra dos “Anos de Chumbo”
.

Mas antes de encerrarmos o texto podemos ainda resgatar mais pioneiros no século XX. Lambert et all. (1988) explica que o estudo da logística só foi para a academia no Século XX e um dos artigos pioneiros era de Jonh Crowell
 de 1901, onde trata dos custos e dos fatores que afetavam a distribuição de produtos agrícolas.

Um pouco mais tarde surgem outros artigos sobre a logística, a Sociedade Portuguesa da Inovação (1999) aponta mais quatro artigos posteriores ao de Jonh Croweell e que são de Arch Shaw (1916), L. D. H. Weld (1916), Fred E. Clark (1922) e Ralph Borsodi (1927).

Novaes (2004, p. 1-3) explica também que a colonização dos Estados Unidos da América reuniu particularidades que proveram o crescimento e expansão de elementos tais como o transporte e os armazéns que serviram para desenvolver a Logística Empresarial.

Para encerrar este estudo histórico podemos citar BOWERSOX e GLOSS (2001, p. 20):

“O que faz a logística contemporânea interessante é o desafio de tornar os resultados combinados da integração interna e externa numa das competências centrais da empresa.”

A incorporação da Logística por parte das empresas é o que vai criar a Logística Empresarial a partir dos anos 50 e que hoje contribui como Vantagem Competitiva nas empresas que atuam globalmente. 
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� A guerra é pai e rei de tudo, faz alguns serem deuses e outros serem homens, e tem feito alguns escravos e outros livres. Tradução do autor. Fonte: PATRICK, 1888, fragmento 44. Também em BONANATE, 2001 p.41.


� Endereço direto: http://www.bibliacatolica.com.br/busca/01/1/armaz%E9ns, acesso em 25. Mar. 2008.





� Um grande exército não é fácil de manter-se fornecido e este problema seria ainda mais grave em épocas antigas, quando a logística dos suprimentos dependia dos carros à tração animal. Tradução do autor.


� Usando a evidência que aborda o período sob a discussão, Roth ilustra a natureza e a função do stativa ou do sedes belli, o qual ele  chama "a base operacional". Esta é uma instalação na qual os suprimentos e as tropas são agrupadas no começo da campanha, e fornece uma posição para recuar se a situação piora. Tradução do Autor. Este trecho relata operações do Século II a.C.


� MAQUIAVEL, Nicolau. Escritos Políticos – A Arte da Guerra. São Paulo: Martin Claret, 2002.


� Em 1903, Louis Couturat (17 jan. 1868 - 3 ago. 1914,  um lógico e filósofo francês) publicou  Opuscules et Fragments Inedits de Leibniz,  já Gottfried Wilhelm von Leibniz (01 jul. 1646 — 14 nov. 1716) foi um filósofo e matemático alemão.





� BRASIL, Exército Brasileiro: Escola de Material Bélico - ESMB. Editorial: Evolução da Logística. Seção de Doutrina, Ano 3 n. 10 Mai 2006. Disponível em: http://www.esmb.ensino.eb.br/portalmnt/informatbel/informatbel10.pdf, acesso em 27.mar.2008.





� Como veremos mais adiante esta concepção moderna é uma contribuição do Barão e Marechal Jomini.


� O próprio manual chama o verbete Logística na Nova Enciclopédia Britânica (The New Encyclopedia Britannica), Volume 7, edição de 1992,  p. 448 e 449.


� 


� Quanto mais eu vejo as guerras, mais eu realizo como ela depende da administração e do transporte. Toma-se pouca habilidade ou imaginação para ver onde você gostaria de posicionar seu exército; toma-se muito conhecimento e trabalho duro para saber onde você pode colocar suas forças e se você pode as manter lá. Um conhecimento real da fonte de suprimentos e movimentação deve ser a base de cada planejador; somente então pode-se saber como e quando tomar riscos com aqueles fatores, e batalhas são ganhadas somente tomando riscos. General Sir Archibald Wavell 1883 – 1950, este general britânico foi mais reconhecido por sua ação no Norte da África em 1941 contra a ocupação italiana na Segunda Guerra Mundial utilizando uma força numericamente bastante reduzida contra os italianos.


� 1939-1945 A Segunda Guerra Mundial, onde transportes e estratégias influenciaram profundamente as batalhas e a vitória dos Aliados contra os países do Eixo – Itália, Alemanha e Japão.


� A comissão americana da indústria e seus colaboradores atuaram entre 1898 e 1902 estudando problemas de imigração, trabalho, agricultura, manufatura e negócios na busca de soluções. Os resultados foram publicados em dezenove volumes, um dos quais foi o volume 6 e na página 508 reporta-se a distribuição Norte-Americana de produtos agrícolas, um estudo na forma de seminário e de organizadas abordagens, dirigidos por  John Franklin Crowell. O artigo aborda as instituições econômicas e expectativas para  o futuro e descreve e aborda os custos do transporte de produtos agrícolas.  Pode ser encontrado em http://www.allbusiness.com/personal-finance/investing-trading-futures/908424-1.html, acesso em 09 mar 2008, publicado pelo Journal of Economic Issues em  01 mar 2005, sob o título de  Economic theory, Futures, Estados Unidos da América.
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